
-Z«r"rr.1c:t\1\\1Ô-
Câmara M unicipal de Congonhas

( ttso tlo Leitislutivo Vercu ttr Ertio tlu Gurttu
AR4

ç,

Puo.r1 r'o r-ur x" 0\9r z,rr;.
ú

o ap
fr1

cNoc

,\ Câmaia Municipal de ('ongonhas. Estado de Minas (ierais. decrcta e eu.

Preleito saneiono c prornulto a scquinte l-ei:

Art. l" lodas as cscolas públicas municipais Ílearn ohrigadas a divulgal os seus

respectir'(.rs rcsLrltarltrs alcarrçidos no IDEB mais reüente.

Art, 2' ,'\ clivLrlgação se dará através de anúncio na entrada de cada Lrnidade

escolar. de lbrnra r isivcl e aconrpanhada da nota alcançada pela rede pública nrunicipal. estadual e

naeional.

9

ll)l.lB intlice rle
Ilrisica. das l'lscolas

l)ctcrminà u dir ulg:rçrio tlo
l)cse nr olr imcnto rlir I:tlrrcirçio
l'ír blicas NI un icipais.

.!-ÀaJ.J :rJ90e
IIt.\tt.]ts() It()\.\\ I\ \( l()

\rt. 3" \ rlir rrlr:uçrio tanlbúnl sc rlará atrar es do [rolclinr esc,rlur'

.\rt. .1" l-.sta l.ci entra enr vi-uor na data de sua publicaçào.

( lrmara Municipal de C ongonhas. l9 de f'cvereiro de l0 I l

.lLrstillcatirir: I:stc I)Rl.icto risa irrlirrnrar aos pais os índicer dc descmpcnho da escola tla tlual sc'Lr

tilho (11 e:trr lotatlr. dcirarrtkr clartr rr qLralidatle do cnsinr.r oli:r'ecido. 
-l 

cnr tanrbénr corlo obietilo a

tlanspartrtciu a lc:peito (lx lx)ntLração alcunçatla por catla eseola rtcssa irnportanlc' avalilçàtr
nacional. lllia visur quc n cducirçii() olêrccitia der,c ser igrral e dc alto nivel para todos. ('onr estc

rpre\lionlrrtn[() a \ccrcllrril Nlrrnicipal tlc F-dLrclçlio.iLrntarncrrtftQ§'ffiDELE
trabalhrl rra solLrçàLr das dcsigtraltladcs. AFtorrAm Ex--.,1!L E wr^çÁo

voreçlo / i Ê *ueo"

IRANCOS

cAraaRA

j$i$§ffi ca tlo r

.l( )SI l] ll lt \.\ I)1..s t)t,. sot z \
\ ercador

IG
Dezol-L

PE},IEÍO OE T"EI If otg

liuir l )r. l> cill.r, l lonrcrn .lúnirrr'. n" l{1. ( cDlr). ( onu()nhirs - \l( i
rrr' , ,,r l.r - corruonhar rr unt:rtrtcotr uttnhx\.m ll. !l r\ .br'

ÀssinÀt\ÍÀ
x

PRESIO€NTE

Ezo.l3.;

ffi Do Ex !iá- oscrrssÂo E lunf to
wreCfo J-L FAvoR^\rEls : tll.6

co[ÍR^Rros - lRÁraCC

cllai^ ruxrcrF L oE coxoorllal . I



C

Congonhas, 07 de março de 2013.

À
Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final - CLJR

PARECER

Versa o projeto sobre a determinação de divulgação do IDEB das escolas
municipais.

A iniciativa é de dois edis, que são competentes para tal.

O tema gera uma grande discussão de especialista da área educacional,
trazendo debate sobre os beneficios e maleficios da divulgação nos termos
propostos.

A escola moderna é formada pelos profissionais da educaçâo, alunos,
famílias e sociedade em que ela está inserida.

A divulgação do nota, tem por objetivo fazer com que os envolvidos tenham
atituces no sentido da busca constante da melhora do nível de apreendizado, que

deve ser o objetivo de todos.

Já os que são contra a divulgação, defendem que nos casos de notas baixas,
trarão mais maleficios que beneficios, causando constragimento para os alunos,
que terão baixa estima de estudar na escola, fato que contraria o Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA.

A questão é de tal complexidade, que deixa-nos em dúvida sobre o tema.

Quanto a juridicidade do projeto, entendemos que é legal e constitucional.
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Ref:.: Proieto cle Lei l9l2013 - determina a divuleação do indice de
Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB. das escolas municipais.



Por se tratar de algo complexo, juntamos ao presente publicações onde
ocoÍre a discussão do tema, para melhor análise do projeto.

Este é o nosso parecer, smj.
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Adriano Melillo
PROCURADOR DO LEGISLATIVO

Comissão de Legislação Justiça e Redação Final
Comissão de Educação, Cultura e Patrimônio Histórico
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Divulgação do Ideb na entrada das escolas divide opiniões - Agênc... http://ww\ry2.calrlara.leg.br/camaranoticias/noticias/EDUCACAO-

Agência Câmara de Notícias
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Divulgação do
escolas diüde

Ideb na entrada das
oprnroes

O Projeto de Lei r53o/rr, que obriga as escolas a diwlgar o seu Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), dividiu opiniôes nesta
quinta-feira (ro) na audiência pública da Comissão de EducaÉo e Cultura
que discutiu o assunto. Pela proposta, o índice deverá ser diwlgado em
placas de um metro quadrado afixadas na porta dos estabelecimentos.

Enquanto alguns especialistas defenderam que a dimlga@o ajudará a

impulsionar a melhoria da qualidade das escolas, outros alegaram que a

iniciativa poderá causâr constrangimento para alunos e professores. O

relator do texto, deputado L€lo Coimbra (PMDB-ES), aqedita ser

necessário melhorar a diftrsão do real desempenho dos estabelecimentos

de ensirro. "Precisamos melhorar a publicidade do índice sem que a

sociedade se sinta agredida", avaliou. "A comunidade deve conhecer a

qualidade da escola e deve poder intervir", complementou.

llorirho Seabm: 'À avalia(io leln de scr
illstnrDrento de D)udan$, e uão de

Criado em 2o07, o Ideb possui r,rma escala de zero a dez, Sintetiza dois conceitos sobre a qualidade da educação; a

aprovação e a média de desempenho dos estudantes em língua portuguesa e rliltenrática. O indicador é calculado a

partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, e das médias de performances nas avaliações do
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e a

Prova Brasil. Âtualmente, o site do Inep divulga os resultados, que também são enviados em formato de boletim para

cada colégio.

Envolyimênto dâ comunidade
O especialista em educação Gustavo Ioschpe defendeu o direito dos pais de saber o real potencial da escola de seus

filhos. "Precisamos do envolümeoto da comunidade para que a educação brasileira tenha salto de qualidade", justificou.

De acordo com o pesquisador, os pais não sabem avaliar os estabelecimentos. Alérn disso, ele ressaltou que a difusão do
Ideb pode auxiliar a reconhecer e prestigiar os diretores e professores que obtênl ótimos resultados. "Os proÍissionais da

educação precisam de reconhecimento público."

A subsecretária de Educação do Rio de Janeiro, Helena Bomeny, também é

favorável à proposta, Ela informou que, no estado, a dimlgação do Ideb

em placas nas escolasjá foi implenrentada. "Sem divulgação de índice de

qualidade, o colégio não vai procurar melhorar", disse.

Constrantimento aos alunos
Para a presidente da União Nacional dos Dirigentes Municipais de

Educação (Undime), Cleuza Rodligues Repulho, no entanto, afixar na

porta da escola o Ideb é "cruel" e ajuda a estigmatizar os alunos. "Isso é

carimbar na testa das crianças que elas são pobres, negras, vivem em
Custa\'ô-loscbpe: -O que constnnge é a mri - lugares distantes e ainda estudam na pior escola", opinou. Para ela, a
qualidade doe'rsi'ro' e não â suâ dnulsnçio" 

iniciativa também fará com que os professores não queiram trabalhar nas

instituiçôes com indices ruins. Cleuza propôs a diwlgação livre do índice pelos estabelecimentos, seja na reunião de
pais ou em cartazes no colégio.

"A placa vai lembrar a crian(a todos os dias que ela está em uma escola ruim", reiterou a secretária-geral da

Colíederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), Mana vanelli. O argumento foi rechaçado por
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Divulgação do ldeb na entrada das escolas divide opiniôes - Agênc.,. http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/EDUCACAO-

loschpe: "O que constrange é a má qualidade do ensino, e não a sua diwlgação"
C1

Por sua vez, Marta Vaoelli sustentou que, nas entrelinhas do projeto, está a ideia de que a escola tem que m

independentemente se recebe recursos para isso.

Ranking o
A deputada Professora Dorinha Seabra Rezende (DEM-TO) criticou a proposta em análise. Na opinião dela, as g6 ,$
vão gerar um ranking entre as escolas. "A avaliação tem de ser instrumento de mudança, e não de constraogimen to

opinou. Segundo Dorinha, a divulgação deve ser interna, para os professores, pais e o restante da comunidade, a fim de

gerar melhorias no ensino.

O deputado Izalci (PR-DF) também é contrário as placas, mas ressaltou a necessidade de definir um instrumento que

permita informar os pais sobre a real qualidade da escola dos filhos.

Critêrios do Ideb
O representante do Conselho Nacional de Secretários da Educação (Consed), Claudio Cavalcanti Ribeiro, destacou que o

contexto socioeconômico em que a escola está inserida não é levado em conta no ldeb. '"Iemos alunos no Pará que

passam três horas e meia para chegar à sala de aula e três horas e meia para voltar", destacou Ribeiro, que também é

secrctário de Educação do Pará. Conforme ele, o que deve ser discutido, neste momento, é o financiamento da educação

pública do País.

O diretor de Estatísticas Educacionais do Inep, Carlos Eduardo Sampaio, esclareceu qtte o Ideb funciona como uma

referência da qualidade da escola, mas não é completo e não engloba todos os indicadores de excelência.

Rcport gcm l-rra Hajc
Ediçào MarceloOlivcirâ

A reprodução dâs notícias é autorizsda desde que conlenha a Àssinatum 'Agência Câmârâ de Noticias'
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Cris Macedo I rolo5/zorz 16:46

Seria maisjusto se as escolas particulares tivessem um indice assim. No ensino público, os pais nào tem muita escolha, essa é a
verdade. Vai apenas senir de constrangimento para alunos e professores. Em compensa@o, algumas escolas particulares, qüe

têm apenas o Enem, ao finâl do ensino médio, estão "torturândo" adolescentes: eles aceitam bem a criança na escolâ até che8ar
próximo ao zo grau. Então, começâm a fazer todo o tipo de pressào para que os alunos não tão bons saiam do colégio. Têm
escolâs que têm inclusive menos turmas no ro ano do zo grau do que no 90 ano do básico.

ver todos os cornentários

Agência Câmara de Notícias
ExpedieDte

Telefone: (6r) 3zr6.r8So
Fale com a Agência Câmara de Notícias
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Para especialistas, ldeb na pofta da escola e inconstitucional - Educ... http://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/para+especialistas+ideb+
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porta da escola

ProfessoÍa e represenlantes do DiÍeilo da Criança e do Adolescente dizem que medida
expõe â conskangimento e vexame

Cinthia Rodrigu.s, iG São Paulo | 23/08/2011 07 00

Estudante da USP "lnconstitucionalé
sentenciar crianças

a má educaçào".
di2 dêpúla.lo

IG SHOPPING

O pÍojeto que obrigâ as escolas a colocár na poia da undade a nota que obtiveÍam no Índice da

Educ€ção Básic€ (ldeb) expõe os alunos a constrangimento e vexame vetados pelo Estaluto da C ança

e do Adolescentê (ECA) e pela Con stituição Federal A conclusão é de espêciê listes na áree ouvidos
pelo iG

A proposla em esludo pelo Congresso Nacionâljá
eslá valendo por decreto na cidadê do Rio dê
Jâneiro desde o rnlcio do mês e no Estado de
Goiás há uma semana. A icleia. do êconomlsta
Gustavo loschpê, é qúe â exposiÉo do índlce

mobihze a comundade em volla das rnslituiçóes

com nola baixa paÍa que pÍessionem professoÍes

e goveínantes

Para lsso. o ldeb - que ê o Íesultado da nola

obtidâ pelos âlunos ná Provâ Brêsil multiplicâdo
pelo porcenlualde esludantês apíovados - deve

seí colocado em uma placa que iaa do vermelho

oLx
Frlhotohos d€ Iodãs as

Confira!
o sêc.êráÍiode Edúcâçãode Gorás, Thrago pâra o azul' dêixándo o mais claro po§sivêlsê â

Pêixoloi inauguía Plâcâ nâ porta .,ê umã âscolâ escola íoibem ou malna avaliaçáo ouândooRlÔ
dê Janeto âdotou â medida esludantes ouvidos
pela repoÍlagem disseíam concordaÍ desde que a

Leia também: escola tivesse a nota boa e que sentiflam

AlunÔsdÔRioap.ovamplâcâsóssnotaÍorboàveÍgonhasee§ludâ§sememUmainstiluiç3omal
avaliada.

Escol. em p.édio com ONGS é a pior do Rio.o ldêb

"rn'ons"ucoíàrémáquardadê",di2aú'ior :::il*g;,;ãi[i:^':::::i".:fffi"::"
UFRJ, Glória Regina Lima,'náo resta dúvida da

rnconsltucionalidade' da medida 'A Carta cidadá em seu arligo 227 estabelece, denlÍe outÍos, o dever
do Estado de asseguÍaí a educaÇáo à cÍiança e ao adolescenle e ainda detêÍmrnâ salvâguârdá-los de
loda formâ de discriminaçáo', explica eia

O Estatulo da Crianç3 e do Adolescenle, cÍado em 1990 e amplámente elogiado pela unesco é mars

especiílco O arligo '18 impóe como 'dever de todos' impêdiÍ qualqueí kata menlo 'vexatóno ou

constrafigedoÍ' 'O Íâmigerâdo decrelo municipal está na contíamáo dos impeíalivos legai§ que

oíiorizam com a mârs absoluta claaeza a prepondeÍância dos rntêÍesses dos menores sobre qualquer

outro", conclui a pÍoÍessora

ldeT

Para Glóíia náo é Oroblemâ o uso da nota rnternamente e.líe pÍoíessores alunos e comundaóe mas a

exposiÉo para pessoas náo envolvKlâs drÍeláínenle e a atíibutÉo dela às crtanças que, ao entÍôí e sâlr

do local, eslârâo sendo êxpostas 'A ideia pÍomove a discrimiôeçáo pêlo contágio moral que alcança

induvidosamente a cíiança e o adolescenle e os pÍofissionais que rnlegÍam a escola leÍlndo de morte

um dos diÍeilos fundamenlâis o dâ dignidâdê de p€ssoa humana', acíescenta @ferindo-se ao aítigo 50

dâ Carta lúagna

I I /03/2013 09;39
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Para especialistas, ldeb na porta da escola é inconstitucional - Educ... http://u ltimosegundo. ig.com.br/educacao/para+espec ialistas+ideb+...
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"onstrangi.ento 
iá está

errada, o obietivo parece ser
a exposição que fatalmente
vai levar ao vexame e ao
preconceito"

[,eis relacionatlas

Constllüiçào Íederâl

O vice-presidênte de Comrssáo Especral da

Criençá ê do Adolêscente do Conselho FêdeÍal da

OAB, Arielde CastroAlves. acha quê o própÍro

oqetivo da lei desÍespeila o ECA 'A rnleflÉo de

mobihzer pelo conslrângrmento Já eslá eíadâ. o

oqetrvo paÍece seí a exposrçáo que íalalmenle va,

levaÍ ao vexame e ao pÍeconcerlo' drz

Serviços

Na opioráo delê. as noímas em vrgor no Ro ê em

Gorás não lém validade poí contíaíiar legislaÉes maroÍes como o ECAe á píópía constrtuiçáo "Na

CámaÍa dos Oepulados ê no Senado a proposla deve ser avaliada poí umâ comrssão de justçâ que

devê perceber a contíediÉo", anâlisa

§

O especaalrsta em DÍeúos Humanos pela Univêrsidade Complutense de Mâdrid e membro da Conselho

Nacronalde oÍeilos da Criança e do Adolescenle, Carlos Nicodemos acha que kete-se de "obÍigâr a

sociedâde a êxeculáí um pÍocesso discrimrnâlóíio". Pârá ele, o ldeb está disponivel para inleressados e
náo é necessáíio expoí em local de passagem dos alunos. 'Além de ferií o ECA, o Eslâdo eslá
delegando â comunidâde um pâpel quê é dele. de dar educaÉo dê qualidâde paíâ as cíianças "

A segwârfá qus estava lâ

tl
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Rêsposta clos govêmos

Ouestionadas. as sêcrctanâ de Educaçáo do municipio do Rio de JâneÍo e do Estado de Gorás nâo

\-, íêsponde6m sobíe a questâo iuridicá mas deÍenderam â posiçáo

opinião: âjfiffi:T.:1"::i,::'J":":1",1'.:*"
GGrôvo l6chp.r Alrvd dô rd.b nà Êicôrê melhoria do ensno a seÍem alcançadas p€las

Lu2c.í,osdê.rê,as:c@,.ôo,d,êbnaEG.o,â ;Xli,"."E:TJ1"flffI:"*,:,"J::'".
sociedâde como está o dêsempenho êducaconâl

de cada escola e, assim êngaFÍ a comunidade escolaí no píocêsso de melhoíia dâ qualdade do
ensríro A Secretaíâ rníorma, ainda, que a deia foi insprrada, lambém, pela inrc,atrvâ da dúeÉo do Ciep
LrndolÍo Colloí, em Rio dâs Pedras, Jácarepaguá, de âÍxaí nês paíedes da unidade as ínetas a seÍem
alcánÇadâa em 2010, conseguindo, âssim, envolver toda a escolâ nâ melhoria do ênsino Como
Íesultado, ressalla a SME, a escola conseguiu atingÍ â meta, garânlindo âos proíêssorcs e íuncionários
o Píêmio Anualde Oêsempênho "
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Protêçáo contrâ hackêrsl

Ele também cíllca a Íalta de alternativa aos estudantes. "Se eles sê sêntÍem constíangidos, deveriam
podeÍ escolher onde estudeí lníelizmente náo é esta a realidade oíenada "

L
Rt í.500,00

A SecÍeta a Estâdual de EducaÇáo de Gorás rnfoÍmou que trala-se de uma medrda que visa "desperlaÍ
na sociêdade, sobÍeludo nos pars e responsáveis pelos estudanles o inteÍesse pela educâÉo pública e
moslrar a nêce§sÉâde de que lodos, de uma foÍma ou dê outÍa sê engâlem para que educaÇáo de
quâlidade seja acessivel a todos"

A nolâ segue "A Secíetada da EducrÉo avalia que a nota do l(Íeb aíxada na escola vai daí às familias

o drerto dê conheceÍ â qualidade c,o ensrno que seu ílho está Íecebendo Também desperláÍá nelas o
inleíessê sobíê o que representâ aquela nota e o que fâzer para que ela âumenlê Eenláolá leÍemos ai

um dos fâtoíes âpontados poÍ esludos naoonais e inlemacionais como um dos maÉ rmporlanles ôo

desenvolúmento escolâr do estudanle: o envolvimenlo de sua Íamíliâ, o acompanhâmento de seus pârs,

o estimulo e a âlenç3o dâquêles que sâo os pÍecuísoíes daquilo que â êscolâ deve oíereceÍ márs

adianle, umâ boâ íomaçáo A Sêcrelâria dâ Educáção nalu.almente náo deixana de lado a mobrlrzaç3o

sooâl como umâ dâs ferramentas para apoiaÍ o trabalho de elevar a quahdade da Educaçáo no Êslado

Com o acompanhamenlo de lodos, rnclusrve dos píofessores, que ceíamenle lulaÍào paÍa que seu

tíâbâlho ná esarlâ alinla os melhores resultados, e com as açôes que desde o começo desle ano eslào
sendo implemenladas por esle governo, murto em breve as placas com a nola do ldeb seíào molivo de
orgulho para todas es escoles êslâduais e pâía loda a comunidade escolar"
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Luiz Carlos de Freitas
Professor e especialista em avaliação
null
Contra o Ideb na Escola: "Para além da comunidade-cliente"

Qualidade na educação é mais do que o Ideb, uma medida precária que

combina fluxo escolar e desempenho

Oll08l20ll 18:01

Compartilhar:

O ex-ministro da educação do Chile, J. Lavín, recém demitido,, desenvolveu
um sistema que ficou conhecido como "semáforos de Lavín". Ele usa o mapa do
Chile combinado com geo-referenciamento para localizar a escola e acessar o seu

resultado em provas nacionais. A cor da escola revela sua nota. O Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (lnep) no Brasil,
mais recatado, tem um site que permite identihcar o Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) de cada escola pública. Qual a novidade de Gustavo
Ioschpe?

Leia também
A favor do Ideb na Escola: "Pela transparência e o aprendizado"

Ele quer mais. Ele quer garantir que a comunidade local saiba do Ideb e

tenha vergonha ou orgulho de sua escola. A ideia é que se a comunidade souber da

nota da escola, então ela vai pressioná-la e, com isso, irá operar-se o milagre da

melhoria da escola. Haveria, ainda, uma concomência entre as escolas que,

envergonhadas, procurariam mudar - como ocoÍTe no maravilhoso mundo dos

negócios, onde perdedores e vencedores disputam a atenção dos clientes. Nessa

visão, a comunidade é um "conjunto de clientes".

A base dessas ideias tem sempre a mesma fonte: anos 90, nos Estados

Unidos. Lá, como se sabe, elas não melhoraram a educação (em 10 anos de

Programa de Avaliação Internacional de Estudantes, Pisa, os Estados Unidos
continuam na mesma e os testes nacionais não mostram nada diferente; há quem

diga que piorou), mas criaram um mercado educacional de US$ 800 bilhões.
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"ensinar" para os testes, privatizar vi
responsabilidade educacional com

outras ideias como dar bôn o a
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leiidea contratos de gestão (charter
fechamento de escolas e de

contra asprofessores. Não há país algum que tenha testado mais "maldades'
escolas e seus profissionais do que os Estados Unidos - sem sucesso.

A questão é o objetivo dessas ideias. Lá como cá, incluindo a filial chilena,
os setores empresariais organizaram-se para tentar definir a agenda educacional
nacional - aqui, sua forma de organizaçãomais evidente é o Movimento Todos
pela Educação. Têm direito.

Leia também

Alunos do Rio aprovam nota do Ideb na escola, desde que seja boa
Consulte o Ideb das escolas até a 4" série

Consulte o Ideb das escolas nos anos finais
A realidade por trás dos números da educação
Ideb cria cultura de avaliação

E sabido que o Brasil cresce a um ritmo que exige formação acelerada de

mão de obra e, se isso não ocorrer, o valor do salário vai aumentar afetando o
lucro. E fundamental, para segurar o salário, que haja uma base de oferta de mão
de obra maior. Some-se a isso que as tradicionais reservas de exploração de mão
de obra barata (as mulheres e o campo) estão esgotando-se.

Neste quadro, dependente cada vez mais de produtividade para assegurar o
lucro, o que estamos assistindo, hoje, é a uma disputa das corporações pelo
controle da agenda educacional - tanto ao nivel dos Estados e municípios, como
ao nível federal.

Está sendo reproduzida, no Brasil, a estratégia do "business roundtable" dos
anos 90 nos Estados Unidos, quando um grupo de cerca de 300 CEOS de

diferentes empresas convenceram - com grande apoio da mídia - vários estados a

embarcar nestas ideias. O experimento mais famoso, hoje conhecido jocosamente

como o "milagre do Texas", no governo Bush, deu base para o fracassado "No
Child Left Behind", quando ele se tornou presidente. As tabuletas de Gustavo
Ioschpe são herdeiras deste ideário. Há muito mais ações em andamento.

O Ideb é uma boa medida? Acadêmicos de todos os matizes dizem que não.

O Ideb é uma medida precária, construída quando o Inep se entusiasmou com o No
Child Left Behind americano. Baseia-se em uma medida de fluxo combinada com
uma medida de desempenho. Qualidade da educação básica é mais que isso. O
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Indice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo sp),
Paulo, é uma formulação mais exigente e mais problemática ain S

que se as escolas tiverem bônus por "carregar" a parte de baixo
rendimento dos alunos usualmente com maiores problemas, então também
dedicar-se-ão a ensinar para eles. Há mais causas em jogo.

Quanto mais pressão se faz, mais se cria potencial para "corrupção" da
medida. A realidade das escolas não e fácil e como mostra Atlanta (EUA), no
desespero, apela-se à fraude para sobreviver. Com o Sistema de Avaliação de

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) em São Paulo não é

diferente. Na outra ponta, quanto mais se pressiona. mais se coÍre o risco do
magisterio "jogar a toalha". Em São Paulo o volume de bônus distribuído em 2010
é menor do que em 2009 e as notas do Saresp despencaram em 2010.

Mas, se tivermos um "bom Ideb", devemos colocá-lo em uma tabuleta nas

escolas? Penso que não, apesar de não ter nada contra um bom Ideb. Os resultados
devem ser prioritariamente para consumo pedagógico da escola. Precisam ser

circunstanciados e validados internamente (técnica e politicamente), antes de
produzirem consequências locais.

A escola é da comunidade e tudo que não queremos é ver a comunidade
contra a escola.

Alem disso, a escola é da comunidade e tudo que não queremos é ver a
comunidade contra a escola. Melhor seria apostarmos em processos que a
aproximassem da escola e criássemos mecanismos intraescolares concretos que

dessem voz à comunidade, de forma organizada e democrática, para discutir a

escola e seus resultadosjunto com seus prohssionais - incluindo as demandas que

elas têm a fazer ao poder público, chamando a comunidade para a defesa de um

bem público. E preciso superar a ideia de "comunidade-cliente" importada da área

dos negócios. O desafio é envolver os pais na discussão organizada da qualidade

da escola, de forma produtiva e constante.

Devemos utilizar a força da comunidade para fazer com que os govemos
locais construam uma politica educacional baseada nas necessidades das escolas -
trabalhar com as escolas e não contra elas.

A Suécia, por exemplo, combina as notas de avaliação extemas (tipo Prova

Brasil) com a avaliação pessoal dos professores sobre seus alunos. Isso aumenta a

autoridade dos professores, dá força para a escola e provê uma melhor estimativa
do que acontecerá no futuro com os alunos.

de



A proposta de Ioschpe, de adicionar pressão externa em um País que ainda
tem "escolas de lata", nâo é uma boa política. Temos que confiar em nossas

escolas e em nossos professores; confiar na criação de instrumentos de cobrança e

de melhoria da qualidade acordados entre escolas, comunidades e governos.
Pressão, não vai ajudar. E como se colocássemos na porta de cada Delegacia de

Polícia uma tabuleta com os índices de criminalidade do bairro esperan-do que,

com isso, ela reduzisse. Muito cômodo; pouco eficaz.

Quando as escolas e seus profissionais estiverem envergonhados e as

comunidades iradas com suas escolas, o que se espera que aconteça? Que mais
professores talentosos venham dar aulas nestas escolas? Quando as escolas
estiverem com a imagem comprometida na comunidade, o que se espera que

aconteça? Que a comunidade olhe para sua escola com respeito? Que se aproxime
para ajudar na educação dos filhos?

Em resumo: se os laços entre a escola e a comunidade se romperem, não se

espere melhoria na educação. Escolas não são fábricas de sapato e comunidades
não são "conjuntos de clientes". A política educacional de Nova York caiu por
confiar na "responsabilização por pressão", não sem antes ter suas medidas de

aprendizagem "corrompidas". No Brasil, a ideia de Ioschpe poderá destruir a
pouca credibilidade do Ideb.
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Por Maria Helena Bravo e Claudia Bandeira'

Oqueéoldeb

Leia também:

O indice de Desenvolvimenlo da Educação Básica (ldeb) foi criado pelo lnstituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais Anísio Teixeira (lnep) em 2007 e, numa escala de zero a dez, sintetiza em um indicador dois conceitos

relevanles para a aÍeÍiçáo da qualidade da educaçãor íluxo escolar', a partir dos dados obtidos no Censo Escolar sobre

aprovaçáo, e médias de desempenho'?dos alunos nas avaliações. As médias de desempenho utilizadas são as da Prova

Brasil (para ldebs de escolas e municipios) e do Saeb (no caso dos ldebs dos estados e nacional).

obri a esco

O ldeb, porém, nâo é apenas um indicador estatistico. Ele é considerado como um possível condutor de politicas

\- públicas de educaçâo em prol da qualidade, tanto no âmbito nacional, como nos estados e municípios, pois não

apresenta apenas um diagnôstico, mas também a projeção de metâs â serem alcançâdas em todas as esferas.

Segundo infoÍmações disponiveis no site do lnep, as metas intermediárias para o ldeb foram calculadâs pelo lnep no

âmbito do programa de mêtas fixadas pelo Compromisso Todos pela EducaÇáo, eixo do Plano de Desenvolvimento da

EducaÉo (PDE), do Ministério da Educação, que trâta da educaçáo básica. O PDE estabelece, como meta, que em

2021 o ldeb do Brasil sejâ 6,0 - média que corresponde a um sistema educacional de qualidade comparável3 a dos

paises da OCDE - enquanto em 2005, a média nacional regislíada foi de 3,8.

De acordo com os dados divulgados do ldeb para o ano de 2011, o pais atingiu as metas estabelecidas em todas as

etapas do ensino básico - anos iniciais e íinais do ensino fundamental e ensino mêdio. Para os anos iniciais, onde a

oferta de vagas ê prioritariamente de responsabilidâde das redes municipais, a média obtida foi de 5,0, ultrapassando as

\/ metas estabelecadas para os anos de2011 e2013. Jâ para os anos Ílnais do ensino fundamental, a média nacional do

ldeb atingiu 4,'1 em 2011 e ultÍapassou a meta de 3,9 proposta para 2011 . Se consideradâ âpenas a rede pública de

ensino, o indice nacionalfoi de 3,9, também superando a meta proposta que era de 3,7. Em termos nacionais, incluidos

ensino público e particular, foi igualada em 20'11 a meta para o ensino médio, de 3,7.

Ao analisar as caÍacteristicas e metodologia da formulação do ldeb, Franco (2007, p. 991) concluiu que seu principio é o

"de que qualidade da educação pressupõe que o aluno aprenda e passe de ano" Dessa maneira, ao considerar apenas

dois indicadores na formulâção do índice, não se amplia a abrangência da avaliação escolar, o que leva ao entendimento

de que o desempenho do aluno não precise, necessariamente, ser analisado de modo contextualizado.

Sousa (2006) encara como desejável arliculação da avaliaÉo do desempenho do aluno com a avaliação institucional

para consaderar outros aspectos além de desempenho e fluxo como, por exemplo, condições de contexto, reaíirmando o

entendimento de que a escola deva ser avaliada em sua totalidade. Assim, se colocam aos educadores desâÍios como o

redirecionamento das práticas de avaliação da aprendizagem com vistas a alcançar o propósito de democratizaÉo da

escola e a construÉo sistemática da avaliaçáo da escola como um todo.
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http://www.acaoeducativa.org.br/index.php/educacao/48-acao-na-es...

Essas metas sâo diferenciadas pan cada escola, rede, município e estado, e, assim como as pÍovas, sáo calculadas

para cada biênio, que vai desde 2007 a 202'l. Dessa maneira, pretende-se incentivar mesmo aqueles que já têm um bom

indice a continuar evoluindo, sendo que o Ministério da Educação prêvê âpoio especiÍico para reduzir as desigualdades

entre redes e escolas de mesma rede âtravés do Programa Mais Educação

Leia a ínieora de uma entrevista com Sandra Sakia sobre avaliacões elÍernas.

* Cláudia Bandeira e Maia Helena Bravo são da equipe dos lndicadores da Qualidade na Educação
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1 Por Íluxo escolar entende-se que é a "Taxa constituida pelos números de promoÉo, de repetência e de evasáo de

alunos. Nota: Atualmente, iem-se veriricado uma tendência no aumento das taxa de promoção e de diminuição da

repetência e evasão escolar. (cf. Estatísticas educacionais. Fontes em educação. Comped, 2001)"

2. Por desempenho entende-se "1. Resultado ou produto do pÍocesso de ensino-aprendizagem. medido de acordo com

as normas legais e regimentais. ln: SESl/Escola, S.Paulo, jan/mar. 1966) 2. Resultado alcançado pelo aluno em função

do processo de ensino-aprendizagem. (cf. Fontes em educaçáo, O que é...? COMPED,2001) "
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\-7 Editora,2006, p. 135-142.

FRANCO, Creso (et al). Qualidade do ensino fundamenlal: políticas, suâs possibilidades, seus limites. in: Revista

Educaçáo e Sociedade, volume 28, n. 100, Campinas, 2007.

Do Bloq do lndique
Seg, 1 de outubro de 2012

Leia também:
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3. Foi o lnep quem estabeleceu parámetros técnicos de comparaÉo entre a qualidade dos sistemas de ensino do Brasil

com os de paises da OCDE. Ou seja, a referência à OCDE é parâmetÍo técnico em busca da qualidade, e náo um

critério extêrno ás politicas públicas educacionais desenvolvidas pelo MEC, no âmbito da Íealidade brasileirâ. (Fonte:

lnep/[.4EC)
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"E perverso você penalizar escolas quando muitas vezes se tem condiçóes muito precárias de realizar o trab
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escolar." A aÍlrmaÉo é da professora da Faculdade de Educaçao da Universidade de Sáo Paulo (FE-USP) e especialista

em avaliaÉo educâcional Sandra Zákia Sousa, procurada pelo Bloq do proieto lndicâdores da Qualidade na Educacão
(lndique) para comentar as avaliâções êxternas de competências aos moldes do ldeb.

Para Sandra, a avaliação de competências, entendida como um produto da educação de qualidade, é importante, mas

não pode ser o único critério para avaliação de unidades e sistemas de ensino. Em suâ opiniáo, é preciso contextualizar

estes resultados, avaliando também fâtores ligados a acesso, insumos e processos de ensino-aprendizagem.

Leia abaixo a inlegÍa da entrevista

Blog do lndique: Hoje os resultados obtidos no ldeb (índice de Desenvolvimento da Educação Básica) ê em

avaliaçóes semelhantes, como a Prova São Paulo e o Saresp, sâo os principais indicadores utilizados para medir
â qualidade das escolas e da redes de ensino. Você considera que apenas a avaliação de desempenho dos
alunos é suficiente para medir a qualidade da educação?

Sandra Zákia: Acho que não são suÍicientes. Eles são um indicador, na verdade o ldeb, por exemplo, ê um indice que

resume dois indicadores: de proÍiciência em língua portuguesa e matemática, além de medir fluxo escolar. Certamente

eles náo dão conta da noção de qualidade da educação. Além do que, o próprio resultado dos ldeb tem carecido de uma

análise mâis articulada, associada a fatores de contextos.

Blog do Indique: Se o ldeb não é suficiente para medir a qualidade de uma escola, em sua opinião, quais

indicadores seria importante levar em conta?

Sandra Zákia: Quando você fala de uma avaliação de contexlo, eu acho que a primeira questâo a ser considerada se

refere ao âcêsso, embora no ensino fundamental sêja uma dimênsáo que vem sendo pouco mencionada. Nas

avaliações, as condições que viabilizam o acesso das crianças a escolas deveriam ser sempre analisadas, porque o

acesso ê o primeiro passo.

Outra questão são os insumos, ou seja, os elementos que coníiguram uma oferta qualiÍlcada da educaçáo, que passa

por orÇamento, espaço físico da escola, valorização de professores e outros profissionais, materiais e proÍissionais de

apoio.

Além disso, há elemento de processo, questões de gestão, currículos, relaçóes e interações que se processam, lanto

nas escolas quanto nas diferentes instancias da rede. Essas questões se refletem nos processos educacionais e é muito

importante para a análise.

Acho que esse delineamento mais ãbrangente, para além de uma análise do produto - entendido aqui como os

resultados dos alunos em prova - apontam para uma direção que qualificaria a ideia de uma avaliação educacional

Blog do lndiquê: Este índice que apresentâ apenas rêsultados e fluxo escolar, dêscontextualizados das

condiçóes da escola, não podem criar um quadro de culpabilização de aluflos, professores e gestores pelo

suposto "fracasso escolar"?

Sandra Zákia: A gente já tem tido âlgumas evidências de pesquisas, identiÍicando alguns efeitos dessas avaliações nos

sistemas de ensino. Um dos efeitos que têm sido identiflcados é a induÇão das formataÇões de propostas de ensino com

base no que é exigido nas provas.

Além disso, há o uso dos resultados nessas avaliaçôes como forma de promover a boniflcação ou a premiaçáo, o que

tambem lem levado a reaçÕes diversas. Escolas que se sentem com possibilidade de serem premiadas se sentem

lde2 I l/03i20 l3 09:31
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estimuladas. Aquelas que se sentem com poucas possibilidades de conquistar o premio têm tido uma postura de

desestimulo de melhoria da qualidade escolar.

Em todo caso, são iniciâtivâs recentes. Não podemos ser conclusivos. Mas, sem dúvidas, estes indices vêm. de algum

modo, causando efeitos na organizaÉo do trâbalho.

Blog do lndique: Oual é o papel que uma avaliação institucional poderia ter para a melhoria da qualidade da

escola e das redes de ensino?

Sandra Zákia: Quando se fala em avaliaÉo institucional, a expressão tem sido muito relacionada a uma autoavaliação

da escola. Acho que temos que ampliar, que pensar como diversas instâncias se avaliando, numa peÍspectiva tanto de

autoavaliâÉo, quanto de avaliação externa das escolas, das redes, secretarias, dos grupos centrais de gestáo, de

foÍmulaÉo e implementação. Acho que são dimensÕes que se complementam.

Blog do lndique: E â pârticipação, é uma dimênsão importante a se considerar para medir qualidade na

êducâção?

\/ Sandra Zákia: Ela é uma caracteristica desejável É importante que os diferentes seguimentos tivessem a oporlunidade

de expressar sua avaliaçâo e seus julgamentos

Blog do lndique: O que acha do Proieto de Lei que prevê exibição de diversos outro indicadores ao lado dos

resultados do ldeb?

Sandra Zákiâ: SeÍia bastantê interessante que estes dados íossem divulgados para que se lenham uma ideia da

condição de produÉo que se dispôe para a reâlização do lrabâlho nâ escola. É perverso você penalizar escolas quando

muitas vezes se tem condiçôes muito píecáÍias de realizar o trabalho escolar. lsso, porém, não nega as avaliaçôes de

proficiências dos alunos.

Do Bloq do lndique
Seg, 1 de outubro de 2012

Leia também:

Oqueéoldeb
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Proiêto de Lei obriqa escolas públicas dê SP a publicarem dados sobÍe as condicÕes de ensino no
estabelecimento

lndicadorês da Qualidade na Educacão estreia novo bloo com recursos multimídia e mais interatividade
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"E perverso você penalizar escolâs quando muitas vezes se tem condições muito precáÍias de realizar o trabalh
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escolar." A afirmação ê da professora da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP) e especialista

em avaliação educâcional Sandra Zákiâ Sousa, procurada pe lo BIoo do oroieto lndicâdores da Qualidade na EducaÇão

(lndique) para comentar as avaliaçÕes externas de competências aos moldes do ldeb

Para Sandra, a avaliâção de competências, entendida como um produto da educaÇão de qualidade, é importante, mas

não pode ser o único critéÍio para avalaação de unidãdes e sislemas de ensino. Em sua opinião, é preciso contextuâlizar

estes resultados, avaliando também fatores ligados a acesso, insumos e processos de ensino-aprendizagem.

Leia abaixo a integra da entrevistâ

Blog do lndique: Hoje os resultados obtidos no ldeb (índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e em
'!- avaliações sêmêlhantês, como a Prova São Paulo e o Sarêsp, sâo os principais indicadores utilizados pâra medir

a qualidade das escolas e da redes de ensino. Você considêra que apenas a avaliação de desempenho dos
alunos é suficiente para medir a qualidade da educação?

Sandra Zákia: Acho que náo sáo suficientes. Eles sáo um indicador, na verdade o ldeb, por exemplo, é um indice que

resume dois indicadores: de proficiência em língua portuguesa e matemática, além de medir fluxo escolar. Certamente

eles náo dáo conta da noçáo de qualidade da educação. Além do que, o próprio resultado dos ldeb tem carecido de uma

análise mais arliculada, associada a Íalores de contextos.

Blog do lndique: Se o ldeb não é suficiente para medir a qualidade de uma escola, em sua opiniâo, quais

indicedorês sêria importante lever em conta?

Sandra Zákia: Quando você Íala de uma avaliação de contexto, eu acho que a primeira queslão a ser considerada se

refere ao acesso, emboÍa no ensino fundamental seja uma dimensão que vem sendo pouco mencionada. Nas

avaliações, as condições que viabilizam o acesso das crianças a escolas deveriam ser sempre analisadas, porque o

acesso é o primeiro passo.

Outra questão são os insumos, ou seja, os elementos que conÍiguram uma oferta qualiÍicada da educaÉo, que passa

por orçamento, espaço fisico da escola, valorizaçáo de professores e outros profissionais, maleriais e proÍissionais de

apoio.

Além disso, há elemento de processo, questões de gestáo, curriculos, relaçôes e interaçóes que se processam, tanto

nâs escolas quanlo nâs diferentes instancias da Íede. Essas questÕes se reílelem nos processos educacionais ê é muito

importante pãra a análise.

Acho que esse delineamento mais abrangente, para alêm de uma análise do produto - entendido aqui como os

resultados dos alunos em prova - apontam paÍa uma direÇâo que qualificaria a ideia de uma avaliaÇão educacional

Blog do lndique: Este indice que apresenta apenas resultados e fluxo escola( dêscontextualizados das

condições da escola, não podem criar um quadro de culpabilização de alunos, professores e gestorês pelo

suposto "fracasso escolar"?

Sandra ãkia: A gente já tem lido algumas evidências de pesquisas, identiÍlcando alguns efeitos dessas avaliações nos

sistêmas de ensino. Um dos efeitos que têm sido identiÍicados é a indução das Íormatações de propostas de ensino com

base no que é exigido nas provas.

Além disso, há o uso dos resultados nessâs avaliações como forma de promover a bonificação ou a premiaçâo, o que

também tem levado a reações diversas. Escolas que se sentem com possibilidade de serem premiãdas se sentem
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estimuladas. Aquelas quê se sentem com poucas possibilidades de conquistar o premio têm tido uma postura de

desestimulo de melhoria da qualidade escolar.

Em todo caso, sáo iniciativas recentes. Nâo podemos ser conclusivos. Mas, sem dúvidas, estes índices vêm, de algum

modo, câusando efeitos na organização do trabalho.

Blog do lndique: Qual é o papel que uma avaliação institucional poderia ter para a melhoria da qualidade da

escola e das redes de ensino?

Sandra Zákia: Quando se Íala em avaliação institucional, a êxpressão tem sido muito relacionada a uma autoavaliaçáo

da escola. Acho que lemos que ampliar, que pensar como diversas instâncias se avaliando, numa perspectiva tanto de

autoavaliação, quânto de âvaliação extêrna dãs escolas, das redes, secretarias, dos grupos centrais de gestão, de

formulaçâo e implementaÉo. Acho que são dimensões que se complementam.

Blog do lndique: E a pârticipação, é uma dimensâo importante a se considerar para medir qualidade na

educação?

v Sandra Zákia: Ela é umâ caractêristica desejável. E importante que os diferentes seguimentos tivessem a oportunidade

de expressãr sua âvaliação e seus julgamentos.

Blog do lndique: O que acha do Projeto de Lei que prevê êxibiçâo de diversos outro indicadores ao lado dos

resultâdos do ldêb?

Sandra Zákia: Seria bastante interessante que esles dados fossem divulgados para que se tenham uma ideia da

condiÇão de produÇão que se dispôe para a realizaçáo do trabalho na escola. É perverso você penalizaÍ escolas quando

muitas vezes se tem condições muito precárias de realizar o trabalho escolar. lsso, porém, náo nega as avaliações de

proÍiciências dos alunos.

Do Bloq do lndique
Seg, 1 de outubro de 2012

Leia também

Oqueéoldeb

Proiêto de Lei obriga escolas públicas de SP a publicarem dãdos sobrê as condicões de ensino no
êstabelêcimênto

lndicadores da Qualidade na Educacão estreia novo bloo com recursos multimídia e mais inte ratividade

Ultima atuâlização em 03.10.12

Compartilhe I
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Câmara Municipal de Congonhas
Cusa do l-egistolit,o Vereutlor Ênio tlo Gama

(iongonhas /l de .....7195?-......... de 2o I 3

('onrissio dc l,cgislação, Justiça e Redaçrio I,'inal.

ReÍ.: Projeto de Lei n" 019/2013 que delermina a divulgação do IDEB lndice de
Desenvolvimento da Educação Básica. das escolas públicas rnunicipais.

Versa o Projeto de Lei sobre a divulgação do IDEB Indice de Desenvolvinrento da
Educação Básica. das escolas públicas municipais.

A iniciativa é de dois edis. que são competenles para tal.

O pro.ieto é legal e constitucional.

Este é nosso relatório.
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Câmara Municipal de Congonhas
Cosct do l-egislolivo Vereador Enio du Gamt

con gonhas, ...../. !...... ar ........7!1.*.i9...... de 20 I 3.

Comissão dc U,ducação, Cultura e Palrimônio Ilistórico.

Ref.: Projeto de Lei n" 019/2013 que determina a divulgaçâo do IDEB
Desenvolvirnento da Educação Básica, das escolas públicas municipais.

Indice de

Rtil,^'l'oRto

Versa o Projeto de Lei sobre a divulgação do IDEB Indice de Desenvolvimento da
Educação Básica, das escolas públicas municipais.

O tema gera uma grande discussão de especialista da área educacional, trazendo
debate sobre os beneficios e maleficios da divulgação nos termos propostos.

O tema é complexo. deixa dúvidas quanto à sua eficácia, devendo ser analisado com
baslante atenção.

Este é nosso relatório.
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Câmara Municipal de Congonhas
(-usu tlo Lcgislativtt Vereudrtr Ênio tla Oama

I4Hr

('ârr:ara Municipal. ot 0"....rL*L de 201..1.

('omissiio dc l.cgislaç:io. .lustiça c Redaçiro I.'inal

Projeto de Lei n" 019/2013 Delermina a divulgação do IDEB indice de Desenvolvimenro da
Educação Básica das Escolas PÍrblicas Municipais.

O projeto de lei n' 01912013 de autolia dos Vereadores Hemerson Ronan
Inácio e José Benrardes de Souza. após ter sido aprovado conclusivamente em Plenário, retorna a

esta comissão para elaboração da redação linal.

Após análise do proieto. verillcamos que seu texto está de acordo com a

técnica legislativa e as normas rcgirnentais. confonle delerrnina o Regirnento lntemo desta Casa.
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"Mil,
Câmara Municipal de Congonhas

Casa do Legislativo Vereador Enio da Gama

PRoPosrÇÃo LEr N' 02712013.

Determina a divulgaçâo do IDEB - Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica, das Escolas
Públicas Municipais.

A Câmara Municipal de Congoúas, Estado de Minas Gerais. aprovou a seguinte
Lei

Art. 2' A divulgação se dará através de anúncio na entrada de cada unidade
escolar, de forma visível e acompaúada da nota alcançada pela rede pública municipal, estadual e

nacional.

Art. 3" A divulgação também se dará atraves do boletim escolar.

Art. 4o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Congonhas, I ea e 2013.
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Pres Mesa Diretora

Vagner Luiz de Souza
Vice-Presidente
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Art. lo Todas as escolas públicas municipais ficam obrigadas a diwlgar os seus
respectivos resultados alcançados no IDEB mais recente.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

LEI N' 3.252, DE 12 DE ABRIL DE 2013
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Determina a divulgação do IDEB - lndict tir
DesenvolvimenÍo da Educaçlo Básica, das Escolas
Públicas Municipais.

A CâmaÍa Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais, decreta e eu,
Prefeito sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art l" Todas as escolas públicas municipais ficam obrigadas a diwlgar os seus

respectivos resultados alcançados no IDEB rnais recente.

Art. 2" A divulgação se dará através de anúncio na entrada de cada unidade
escolar, de forma üsível e acompanhada da nota alcançada pela rede pública municipal, estadual e

nacional.

Art. 3' A divulgação também se dârá através do boletim escolar.

Art. 4'Estâ L€i entra em vigor na data de sua publicação.

Congoúas , 12 de abril de 2013.

E
Prefeito de Congonhls

c

'.':. , l1:..-..r:,
'i::' , Ài r'," , ' ;:-^+l-
:.r -\1 ....j..- 1-r, Js -l.r

,&AÇAPRESI
(k Coneúúô

CONGONHAS - MG - CEP:36a1m00. TEt.: (31)3731-1300 - Flü: (31)3731-1'188 - rrrv.congonhas.mg.gov.bí



g

I
E

CÂMARA MUNICIPAL DE CONGONHAS - MG
d'e

o
§ürt"^/ q,,-L lb o4. fuo

,

Qfu*^-
n9 t onf 

"tot3

,w

a-r*(L "*Á"

ü

)

Ir

"+o!

4


